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 O curso será ofertado a nível de graduação como Macroeconomia 3 e de pós 
graduação como Macroeconomia Avançada. 
 
 A razão de oferecer este curso surgiu de três fontes: uma vem da minha 
percepção da revolução da macroeconomia comportamental,  a segunda da 
publicação do livro sobre Keynes de Steve Marglin: Raising Keynes e a terceira e 
principal da ressurreição da Teoria Keynesiana.  
 
 A economia comportamental implica em uma transformação metodológica 
profunda na teoria micro e macroeconômica. Os chamados microfundamentos são 
questionados e a falta de “realismo” e por conseguinte os pressupostos neopositivistas 
de Friedman são revisitados.  
 
 Esta transformação metodológica parece que veio para ficar. Os últimos 
economistas que receberam o premio nobel apontam nesta direção: Thaler, Shiller, 
Akerlof, Kahneman.  
 
 Marglin, que nos anos 60 era considerado um dos mais jovens economistas 
neoclássicos se transformou em economista radical sendo uma de suas contribuições 
seminais o texto: What do Bosses Do? Em seguida surgiu uma contribuição importante 
sobre crescimento e distribuição: GrowthDistributionandPrices. Devo mencionar a sua 
contribuição seminal para modelos de crescimento e distribuição movidos pelo salário 
ou pelo lucro (wageandprofitledgrowth) com AmitBhaduri.  
 
 Recentemente Marglin retomou a sua preocupação original comKeynes de 
onde surgiu o livro: Raising Keynes, que será publicado em breve. Não pude deixar 
passar a oportunidade de rediscutir as contribuições de Keynes, não apenas do ponto 
de vista de política econômica mas também do ponto de vista teórico.  
 
 Finalmente, a crise sanitária levou a adoção de políticas tipicamente 
keynesianas, em que aumento de gastos, com endividamento, passou a ser adotada 
em diversos países como é notório no casodos Estados Unidos de Biden.  Presidente 
Biden. relembra a  política de FDR que antecipou a política de gastos como forma de 
recuperação da economia da recessão dos anos 30. A volta da política keynesiana 
repõem a discussão da adequação da política fiscal e da intervenção do estado na 
economia. Junte-se a isto a questão do limite inferior da taxa de juros. A 
contemporaneidade do pensamento keynesiano é notável.   
  

Talvez o ponto principal da Teoria Geral sejaa idéia de que não há mecanismo 
de mercado que leve ao equilíbrio de pleno emprego. Esta foi a idéia principal de 



Keynes e representava um desafio a teoria econômica pois sugeria que a mão invisível 
do mercado não era suficiente para garantir o pleno emprego. Em outras palavras não 
há como provar que a economia converge para o pleno emprego. Há uma 
indeterminação que pode depender da demanda efetiva. Esta por sua vez é função dos 
“animal spiris”. Veja Farmer(2018), Angeletos (2018), Akerlof e Shiller (2009). A 
intervenção do estado é fundamental para garantir o equilíbrio da economia.  

 
É interessante notar que no livro de graduação mais conhecido, 

Macroeconomia do Blanchard, 7 edição, foram retiradas as funções oferta agregada, e 
demanda agregada. Com isto desaparece o mecanismo automático de estabilidade do 
mercado agregado. As analogias com a análise microeconômica dos mercados não se 
aplica. Cabe ao Banco Central e ao Governo usar a política monetária e fiscal de 
maneira a se atingir o pleno emprego. 
 

Asdiferenças desta leitura de Keynes e dos heterodoxos pós keynesianos é 
entre outras a hipótese de que o mau funcionamento do mercado não advém da 
rigidez dos preços. Aliás a hipótese de rigidez de preços também é a dos novos 
keynesianos que fazem parte do pensamento dominante.  Keynesdeixou claro em sua 
obra que os problemas do capitalismo não provém dos preços rígidos mas sim da 
demanda efetiva. Se assim não fosse ficaria fácil lidar com os problemas do mercado 
acabando com os sindicatos e as possíveis fricções de preços provenientes da 
concorrência imperfeita.  

 
A chamada síntese neoclássica supõe a convergência para o pleno emprego no 

longo prazo onde o mecanismo de preços passa a funcionar. Não há um processo de 
ajustamento dinâmico no tempo real que tenha sido postulado pela teoria econômica 
dominante. No máximo o que há é uma análise de estática comparativa. Esta maneira 
de pensar a macroeconomia keynesiana tem pouco a ver com o Keynes.  
 

Como Keynes foi o “fundador” da macroeconomia a maior parte dos conceitos 
que estudamos hoje nos cursos de macro derivam da Teoria Geral de Keynes menos 
talvez os que pautam a revolução Keynesiana e que vamos recuperar ao longo do 
curso. 

 
 Vamos usar o esqueleto do curso de Marglin baseado em seu novo livro e que 
segue.  
 Quanto a dinâmica do curso ele será de minha responsabilidade mas vários 

professores vão participar inclusive o Marglin. Ele vai ser estruturado como palestras 

de professores e seminários dos alunos.  
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